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Resumo: O trabalho foi realizado utilizando duas espécies madeireiras da floresta 

tropical amazônica do Peru. A Dipteryx odorata, conhecida no Brasil como Cumaru ferro, da 

família Fabaceae e a Amburana cearensis, conhecida popularmente no Brasil como Cerejeira, 

pertencente à família Fabaceae. O objetivo desse trabalho foi testar a resistência de duas 

espécies da região amazônica tropical do Peru, em contato com dois fungos apodrecedores, o 

Postia placenta (podridão parda) e o Trametes versicolor (podridão branca). Para isso, 

amostras foram mantidas em contato por 17 semanas, com dois fungos apodrecedores. Sendo 

20 amostras para o P. placenta e outras 20 para o T. versicolor. Ao final, avaliou-se a perda 

de massa de cada amostra de madeira estudada em relação a cada fungo, para determinar qual 

espécie tem maior susceptibilidade ao fungo e qual dos respectivos fungos teve maior atuação 

na degradação das mesmas. A A. cearenses apresentou a maior média de perda de massa 

(0,09465), seguida da D. odorata (0.07580) quando submetida ao ataque do fungo P. 

placenta, não possuindo estatisticamente diferença. Na presença do T. versicolor a menor 

perda de massa foi verificada na A. cearensis (0,04328571). Diante disso, a espécie A. 

cearensis é a mais indicada em locais que tem a presença do T. versicolor; e a D. odorata é 

indicada em áreas que possuírem a presença de P. placenta. 

Palavras-chave: Podridão parda; Podridão branca; Deterioração. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Costa (1999) uma das causas que tem contribuído, não apenas para a redução 

da procura da madeira, mas também para reduzir seu valor comercial, é a falta e/ou 

inadequação no tratamento preventivo contra a infestação de micro-organismos que a 

danificam, em especial os fungos, que comprometem diretamente seu aspecto estético e de 

resistência. Dessa forma, surge a necessidade de estudos sobre a caracterização tecnológica da 

madeira. 

Os fungos são organismos eucariotos, heterotróficos, de corpo vegetativo em 

diferentes fisionomias. São popularizados por esporos que em condições favoráveis, geram o 

micélio (SILVA 2008). Sua maior atuação é na forma saprófita, esses se alimentam de 

elementos mortos e atuam na decomposição (ALEXOPOULOS et al., 1996). O ciclo que dá 

origem a instalação do fungo na madeira, acontece devido a formação da estrutura de 

reprodução, responsável por produzir e manter os esporos até sua liberação por meio do 

vento, contato ou impacto, conduzindo-o para uma superfície de madeira sadia, onde o esporo 

produzirá hifas que irão adentrar na peça de madeira em condições favoráveis, finalizando o 

ciclo.  

Rayner e Boddy (1988) relatam que em 1924 os fungos apodrecedores foram 

caracterizados e representados em duas classes. Os fungos de podridão branca, degradadores 

de lignina, celulose e hemicelulose, e os fungos de podridão parda, deterioradores de celulose 

(ZIGLIO 210). Posteriormente, em 1954, a terceira classe, os fungos de podridão mole, é 
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ditada. No entanto, os fungos de podridão parda e branca, com sua capacidade de degradar 

celulose, são os principais responsáveis pela degradação da madeira (ERIKSSON et al. 1990; 

MARTÍNEZ 2005). 

Dessa forma, se tratando do fungo de podridão branca, o micélio atua no ataque a 

parede celular, não diferenciando polissacarídeos de lignina (SILVA 2007). Por consequência 

ao ataque restrito do sistema enzimático desses fungos, há a ocorrência de orifícios ou fendas, 

onde os fungos se instalam. Com a continuação dos ataques, as fendas se juntam, resultando 

na total erosão da parede celular, desde o lume (MENDES; ALVES 1988). Por esse motivo, o 

fungo de podridão branca decompõe celulose, hemicelulose (constituintes das células) e 

lignina, responsável pela junção das células da madeira (MARTINEZ 2005). 

Já, os fungos causadores da podridão parda, despolimerizam a celulose, porém, afetam 

pouco a lignina (ZIGLIO 2010). Esses, são capazes de degradar principalmente celulose e 

hemicelulose, causando a perda de resistência da madeira tendendo a colapsar parcialmente, 

ocorrendo também à formação de trincas (JESUS 2003). 

No que diz respeito as espécies arbóreas, a Dipteryx odorata (Aubl.) Willd, 

originalmente foi descrita como Coumarouna odorata Aubl; pertence ao grupo das 

Dipterixeae, família Fabaceae. Essa espécie é popularmente conhecida como cumaru-do-

cerrado, cumaru-ferro, cumaru-rosa (EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL 2004).  

Possui altura entre 20 a 30 m, dotada de copa globosa, tronco ereto e cilíndrico, com 

casca pouco espessa, rugosa e descamante. Sua inflorescência apresenta panículas terminais 

ferrugíneo-pubescentes, com flores perfumadas. O fruto legume (vagem) é do tipo drupáceo 

ovulado, contendo uma única semente (LORENZI 1998; conaforRREZ 2001).  

  Sua  madeira  é  utilizada  para  a produção de implementos agrícolas, em construção 

naval, na montagem de cabos de ferramentas, moirões, dormentes, carroças, estacas,  esteios, 

tacos  para  assoalhos, vigamentos,  artigos  laminados  de  marcenaria,  além de,  buchas  de  

eixo  de  hélices  de  embarcações  (Silva et al., 1977; Loureiro et al., 1979). 

Do mesmo modo, a Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith,Fabaceae, é uma 

árvore de caule ereto, que chega a atingir de 10 a 12 m de altura (ANDRADE-LIMA, 1989). 

Possui copa média, profunda folhagem verde, folhas compostas imparipinada, casca com óleo 

volátil e resina aromática utilizada medicinalmente. (GUTIÉRREZ 2001). 

Essa espécie é conhecida popularmente como cerejeira e, devido às suas qualidades 

madeireiras, tem sido explorada nos locais de ocorrência com muita severidade, para uso em 

movelaria fina, esculturas e marcenaria em geral, se tornando espécie ameaçada de extinção 

(HILTON-TAYLOR, 2000). 

Dessa forma, diante da importância das espécies madeireiras e seus problemas com 

comprometimento por fungos, o trabalho teve o objetivo de testar a resistência de duas 

espécies da região amazônica tropical do Peru, em contato com dois fungos apodrecedores, o 

Postia placenta (podridão parda) e o Trametes versicolor (podridão branca). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

As espécies utilizadas no trabalho foram Dipteryx odorata e a Amburana cearensis, 

encontradas na Floresta Úmida Tropical, uma floresta natural localizada na Amazônia 
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peruana situada na região de Madre de Dios Peru, Província Tahuamanu e distritos de Iberia e 

Iñapari.   

 Foi obtida uma árvore e desta, foi retirado um disco com cinco centímetros de 

espessura da região a 1,30 cm do solo (DAP). Deste disco, foram confeccionados quarenta 

corpos de prova nas dimensões de 25x25x17mm (comprimento, largura e altura). Após esta 

etapa, as amostras foram secas em estufa a 105°C por 48 horas, período correspondente a 

massa constante. Em seguida os corpos foram mantidos em contato por 17 semanas, com os 

dois fungos apodrecedores. Sendo 20 amostras para o Postia placenta (podridão parda) e 

outras 20 para o Trametes versicolor (podridão branca). 

Ao final avaliou a perda de massa, comparadas a massa inicial, de cada amostra de 

madeira estudada em relação a cada fungo, para determinar qual espécie obteve maior 

susceptibilidade ao fungo e qual dos respectivos fungos teve maior atuação na degradação das 

mesmas. Para isso, utilizou-se a equação de perda de massa (mi-mf), sendo massa inicial e 

massa final respectivamente. Com isso, realizado o delineamento em fatorial e os resultados 

avaliados através do teste de Tukey a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância dos dados da perda de massa para cada fungo testado, mostrou 

resultados significativos pelo teste de F, para os fatores Fungo e Espécie e para a interação 

Fungo X Espécie, as quais foram desdobradas e analisadas pelo teste de Tukey (Tabela 1). 

Tabela 1: Quadro geral estatístico das médias de perda de massa. 

 Postia placenta Trametes versicolor 

Dipteryx odorata 0.07580 Aa 0.06685714 Aa 

Amburana cearensis 0.09465 Aa 0.04328571 Bb 

*As médias seguidas pela mesma letra não se diferem entre si na coluna, a 

nível de 5% de significância. 

Ao analisar o efeito da espécie dentro do fungo Postia placenta, foi possível verificar 

que os resultados são estatisticamente iguais, portanto, o fungo não possui uma preferência 

alimentar entre as duas. De acordo com Panshin e De Zeeuw (1980), fungos de podridão 

parda proporcionam um ataque mais heterogêneo na parede celular, produzem maiores perdas 

de massa quando comparado com os fungos de podridão branca, como foi visto no 

experimento.  

De acordo com estudos, a espécie Amburana cearensis possui um teor de extrativo de 

27,04% (ALMEIDA et al. 2015) sendo superior em relação a espécie de Dipteryx odorata, 

que possui um teor de extrativo de 18,32% (ZAU et al. 2014), por essa razão o fungo 

Trametes versicolor preferiu a Dipteryx odorata. De acordo com Rayner e Boddy, (1995) a 

quantidade e tipo de extratos existentes na madeira, podem dificultar o desenvolvimento de 

hifas do Polyporus fumosus e o efeito das enzimas decompositoras produzidas.  

Além disso, segundo Mahajan et al. (2012); Rudakiya e Gupte (2019) os fungos da 

podridão branca apresentam um padrão de degradação de acordo com as características das 

espécies de madeira, com seletividade ou sem preferência. Ocorrendo no experimento a 

preferência pela madeira com menor teor de extrativo. Resultado semelhante encontrado por 

Vieira (2019), no qual a A. cearenses possuiu maior resistência ao T. versicolor.  
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CONCLUSÃO 

Com base nos resultados apresentados e discutidos, acerca do monitoramento na 

deterioração e perda de massa, causando alterações das propriedades tecnológicas das 

madeiras das espécies de A. cearenses e D. odorata submetidas a ação dos fungos 

apodrecedores Tramestes versicolor e Postia placenta, foi possível concluir que: 

 A espécie A. cearensis apresentou maior resistência ao ataque do fungo T. versicolor, 

em comparação com a D. odorata, de modo a proporcionar maior estabilidade das 

propriedades tecnológicas avaliadas pela A. cearensis. Já, o fungo P. placenta apresentou 

maior deterioração para a espécie da A. Cearensis. 

Com isso, se torna importante descobrir a intensidade de deterioração pelos fungos 

apodrecedores às espécies estudadas. Assim, observando a necessidade do tratamento da 

madeira ou sua substituição por uma espécie de maior resistência natural.  
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